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o presente trabalho tem por objetivo
práticas culturais da cultura do milho à
Centro-Sul do País.

Em virtude das diferentes condições ecológicas dos diversos
Estados da Região, procurou-se generalizar as informações. Para
tanto foram utilizados quadro$ e figuras com objetivo mais didá-
tico, para facilitar a visualização do assunto.

Muito embora os resultados apresentados sejam todos de pes-
quisa, recomenda-se adaptação às condições locais, uma vez que a
amplitude do efeito pode variar com a região.

fornecer subsídios de
extensão rural da Região

7.1 - ÉPOCA DE PLANTIO

A época de plantio do milho abrange um amplo período de va-
rios meses. A melhor época de plantio é limitada basicamente pe-
las condições de temperatura e condições hídricas da região.

Quando a temperatura for fator limitante, procura-se ajustar
os períodos de desenvolvimento mais críticos às condições médias
de temperatura ma~s favoráveis. Quanto às precipitações, obser-
va-se que a soma das mesmas durante a estação de crescimento
atingi valores satisfatórios, mas há, no entanto, períodos fre-
qUentes de falta de água durante a mesma. Como a maioria das la-
vouras não são irrigadas, a cultura fica na dependência da regu-
laridade das precipitações. Esses intervalos são mais prejudi-
ciais em locais onde ocorrem solos com baixa capacidade de reten-
ção de água, estando associado com profundidade, teor de matéria
orgânica e propriedades físicas do solo.

O milho tem períodos críticos quanto à falta de agua, espe-
cialmente no espigamento. Procura-se, com o estudo de épocas de
semeadura, encontrar a época que haja alta precipitação durante o
ciclo e que os períodos de falta de água não coincidam com as fa-
ses críticas do desenvolvimento das plantas. Além da melhor si-
tuação em função da precipitação, procura-se optar por aquelas
datas que possibilitem a coincidência desses períodos críticos
com melhores disponibilidades de temperatura e radiação para a
cultura.

A semente, para germinar, necessita de temperatura adequada
para os processos metabólicos, oxigênio para a respiração, reser-
·vas nutritivas e de água para solubilização destas reservas a fim
de atender às necessidades de crescimento da nova planta. De
acordo com a menor ou maior disponibilfdade' desses eleme~tos ha-
verá influência na verocidade de emergência. Observou-se que o
milho emergiu 8 a 10 dias após a semeadura, quando a temperatura
média do solo estava entre 15,5 a 18,39C e demorou 18 a 20 dias
para emergir quando a temperatura no período esteve de 10,0 a
12,79C. Outros autores mostraram que as altas temperaturas do so-
lo são responsave~s pela rápida emergência, maior viabilidade,

'Pesquisadores do Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG.
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menor variabilidade no comprimento e maior crescimento em termos
de comprimento e peso das plântulas de milho. A plântula de milho
tem como temperatura mínima para a germinação 9,49C, sendo que o
ótimo de germinação se dá entre 24 e 309C.

O período da semeadura à emergência não varia entre cultiva-
res de milho. As maiores variações ocorrem pelas oscilações me-
teorológicas, interagindo com o tipo de solo. A emergência irre-
gular é causada, geralmente, pela pouca disponibilidade de água
no solo, mesmo que este apresente temperatura favorável.

De modo geral, na região Centro-Sul do País, a época de plan-
tio mais recomendada estende-se de setembro a novembro, com malor
freqUência no mês de outubro. Praticamente todos os Estados dis-
põem de dados experimentais sobre época de plantio havendo, in-
clusive, possibilidade de se realizar regionalização em alguns
Estados.

7.2 - PROFUNDIDADE DE PLANTIO

Para uma boa germinação três fatores são fundamentais: ar,
umidade e temperatura. A semente deve ser distribuída em profun-
didade que possibilite bom contato com o solo úmido. Em sulcos
profundos é maior a umidade e menor a variação da temperatura.

Dados obtidos em Campinas mostram que o plantio em sulcos
fundos (12 a 15 em), com ou sem amontoa, apresentam maior produ-
ção comparado com plantio em sulcos rasos (Quadro 1), e favorece
o controle de ervas daninhas na fase inicial.

QUADRO 1 Produções Obti das com o Plantio do Mil h o em Sul cos Ra -
ros e Fundos, com e sem Alllontoa.

Sistema kg/ha Por cento
;::

Fundo sem amontoa 4.35 O 1 00
Fundo com amontoa 4.200 96
Raso sem amontoa 3.000 69
Raso com amontoa 3.400 78

Entretanto, não há resposta definitiva quanto a profundidade
malS recomendável, que deverá variar, principalmente, com o tipo
de solo. O milho plantado a diferentes profundidades se ajusta
naturalmente ao nível de desenvolvimento de seu sistema radicular
definitivo. As raízes que saem das sementes são temporárias, en-
quanto as raízes permanentes saem do colmo, justamente' abaixo da
superfície do solo. Estas raízes se estabelecem aproximadamente à
mesma profundidade, indiferentemente da profundidade em que a se-
mente foi colocada.
7.3 - MÉTODO DE PLANTIO

O milho é cultivado em todo o Brasil, podendo-se encontra: os
mais variados métodos de plantio, desde o mais rudimentar ate a
motomecanização com plantadeiras-adubadeiras. Assim tem-se:

a) Plantio Manual:

- a enxada com covas em linha ou sulcos cruzados;
- distribuição de semente no sulco previamente aberto por

sulcador de tração animal ou mecanizado;
- utilização de matraca.

b) Plantio a Tração Animal;
c) Plantio Motomecanizado.
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o plantio manual e maIS usado em pequenas propriedades ou em
sistemas de parcerias. Um operário abre o sulco, cruzado ou em
linha e os plantadores, geralmente mulheres e crianças, vem se-
meando atrás, deixando cair 5 a 6 sementes por cova, cobertas com
terra através da compressao com o pe. Normalmente a distância en-
tre covas tende a aumentar, porém aconselha-se a distância de
40-50 cm, com 2 - 3 sementes/cova. Quando for utilizada adubação,
recomenda-se evitar o contato direto entre adubo e semente.

A utilização da matraca, também conhecida por "tico-tico",
permite maior rendimento que a enxada. Alguns modelos desta plan-
tadeira já possuem um depósito de adubo, permitindó fazer a adu-
bação e plantio numa única operação.

No caso da tração animal usam-se plantadeiras simples que
contêm apenas o depósito de sementes ou, então, plantadeiras con-
jugadas que possuem depósitos de sementes e de adubo. Estas plan-
tadeiras-adubadeiras de traç~o animal ou motomecanizadas possuem
dispositivo que permite colocar o adubo em faixa, ao lado e abai-
xo da semente.

Em muitas regIoes usa-se fazer um sulcamento prévio com pe-
queno arado reversível ou com um pequeno sulcador e, em seguida,
é passada a plantadeira.

No plantio motomecanizado a regulagem da plantadeira pode ser
feita de modo semelhante à das plantadeiras a tração animal, ou
seja: considerando-se tamanho, número de furos e a espessura da
chapa ou do disco da semeadeira. Além disso, algumas poussuem ou-
tros mecanismos para facilitar a obtenção a quantidade de semen-
tes desejada.

A regulagem varIa de urna para outra plantadeira, sendo que,
muitas vezes, as condições descritas no manual de instruções nao
se ajustam às condições do agricultor. A regulagem depende do ta-
manho (peneira) a fim de facilitar este serviço.

7.4 - DENSI DADE DE PLANTIO

A relação entre produção de grãos e o número de plantas e
bastante complexa.

Para determinadas condições de solo, clima, cultivar e tratos
culturais há um número ideal de plantas por unidade de área para
se atingir à mais alta produção.

Densidade ótima de plantio será o número de plantas capaz de
explorar da maneIra mais eficiente e completa urna determinada
áre& de solo.

Os rendimentos de grãos aumentam com o aumento da densidade
de semeadura até atingir um nível ótimo, determinado pelo genóti-
po da planta e pelas condições ambientais. Após atingida a densi-
dade ótima para a maior produção de grãos, com aumentos contínuos
do número de plantas por unidade de área, os rendimentos sao pro-
gressivamente decrescentes. Esta situação se verifica sob qual-
quer situação de manejo a que a cultura estiver submetida.

A representação esquemática deste conceito pode ser observada
na figura 1.
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Figura 1 Relação entre Rendimento de Grãos e

dura de Milho.
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DENS IDADE DE SEMEADURA

A densidade ótima é extremamente variável em cada situação e,
para determiná-la, deve-se observar três conceitos fundamentais:

1) Existem diferenças entre variedades na densidade ótima,
tanto maiores -quanto maior o nível de produção atingido.

2) A densidade ótima de uma lavoura que sofre deficiência de
água é menor do que aquela conduzida sem déficit de umidade.

3) A lavoura em solo com baixa fertilidade tem densidade óti-
ma menor em relação àquela em solo com alto nível de fertilidade.

Uma análise dos trabalhos envolvendo densidade de plantio no
Brasil mostra que a maior produção de grãos, por unidade de área,
tem sido obtida no intervalo de 40.000 a 60.000 plantas por hec-
tare, justificando a recomendação genérica de 50.000 plantas por
hectare. Entretanto, a densidade ótima para cada situação depende
de uma série de fatores, sendo necessário o conhecimento das in-
terações que a envolvem, a fim de que esta possa ser recomendada
com maior segurança a uma determinada região ou propriedade agrí-
cola.

7.4.1 - Densidade e Disponibilidade de Água

-A disponibilidade de agua para a cultura do milho em uma de-
terminada região depende de:

- Quantidade e distribuição de chuvas
- Características de solos
- possibilidade de irrigação

A falta de água, em qualquer estágio do desenvolvimento da
cultura, afeta o rendimento de grãos. Entretanto, a época mais
críticas para o milho situa-se próximo ao pendoamento e espiga-
mento. Desta maneira, em muitas regiões, apesar de apresentarem
um total de precipitação superior ao necessário, a cultura pode
ainda sofrer efeito de deficiência hídrica devido à má distribui-
ção de chuvas, sendo comum, em muitas regiões do País, a ocorrên-
cia de "veranico".

Em regiões onde a ocorrência do "veranico" é muito freqUente,
seu efeito poderá ser minimizado a~ravés de melhor escolha da
época de plantio. Existem trabalhos experimentais mostrando que a
melhor época de plantio é recomendada em função da maior probabi-
lidade de não ocorrer "stress de umidade" na ocasião mais críti-
ca para a cultura.
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A quantidade
de solo, sendo
profundos.

Nos solos sob vegetaçio de cerrado, onde as características
físico-químicas destes, com maior ênfase à compos~çao ~extural,
dominância de origem do grupo da caulinita, densidade aparente
baixa e baixo teores de matéria orgânica, ocorrem pouca capacida-
de de retenção de umidade e alta permeabilidade. Além disto, em
muitos locais, a presença de alumínio tóxico em camadas subsuper-
ficiais limita o sistema radicular, reduzindo o volume de solo
explorado e facilitando a possibilidade de ocorrência de "stress"
de umidade.

Portanto, ao se instalar a cultura em locais sujeitos a 11

stress" de umidade, a densidade deverá ser sempre menor em rela-
ção a locais com grande capacidade de fornecimento de agua às
plantas.

No Quadro 2 observamos condições extremas nas relações entre
disponibilidade de água e densidade mais apropriada, bem como a
variaçio de rendimentos de grãos. Apresentam-se três situações:

de água disponível também varia para cada tipo
de modo geral menor em solos arenosos ou pouco

a) a cultura sem deficiência de umidade;
b) com média deficiência de umidade próximo ao pendoamento e
c) com grande deficiência de umidade no pe;íodo pendoamento-

-espigamento.
Nota-se que o único fator limitante foi a umidade disponível

às plantas, estando todos os demais fatores em grau altamente sa-
tisfatório.

QUADRO 2 - Rendimento de graos de milho em diferentes densidades
de semeadura em ensaios com diferentes suprimentos de
agua.

RENDIMENTOS DE GRAOS - kg/haDENSIDADE
PLANTAS/ha Sem

c 1 a
déficiên
de umida
de

~~e d i a d e f i c i ê n
cia de umida

de
Grande deficiên-
cia de umidade

20.000 3.920 2.830 730--
40.000 6.740 3.050 320
60.000 6. 91 O 2.930 180
80.000 6.580 2.900 150

Quando houve grande deficiência de umidade às plantas no pe-
ríodo de espigamento, os melhores rendimentos situaram-se próxi-
mos a 20.000 plantas/ha. Com uma média deficiência de umidade a
densidade ótima passou para aproximadamente 40.000 plantas/ha, e,
com amplo suprimento de água, os melhores rendimentos foram obti-
dos com 60.000 plantas/ha.

Outro exemplo da interação entre densidade de plantio e dis-
ponibilidade de água é mostrado no Quadro 3.
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QUADRO 3 - Produção de Grãos de Mi 1 ho, em Kg/ha, sob Diferentes r'"
sidades de Plantio em Três Anos Agricolas.

Densidade de Produção de - k9 ra o s ,d

plantas/ha 1973/4 1974/5 1975/76*
c:

30.000 5.639 3.:361 2.438
60.000 6.156 5.532 2. 197
90.000 4 .1 15 4.923 1 .91 7

* Em 1975/76 o florescimento ocorreu no inicio de janeiro e neste
mês a precipitação foi de 1,8 mm.

7.4.2 - Densidade e Adubação

o milho é cultura altamente exigente em elementos nutritivos,
r~spondendo a altas adubaç~es, atingindo tetos super10res a
10.000 Kg/ha, com os diversos fatores em nível ótimo.

Existe interação entre o nível de adubação e a densidade de
semeadura. Com baixa disponibilidade de elementos nutritivos, em
que se esperam baixa produç~es, a densiade ótima deverá ser menor
em relação a uma lavoura em solo com boa fertilidade.

Figura 2 - Produções médias de milho em grão das variedades Cateto,
Asteca e do hibrido duplo semidentado H. 6999, obtidas
em parcelas com diferentes densidades de plantio, cor-
r e s p o n d e n t e s a 50, 33 e 25 mil plantas por hectare e nos
n i v e i s O, 1 e 2 d e a d u b a ç ã o. R e sul ta dos m é d i o s de 32 e n-
saios colhidos em 1960, em vários pontos do Estado de
são Paulo.
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A figura 2 mostra um estudo envolvendo densidade, adubação e
cultivar. Pode-se observar que, mesmo na ausência de adubação, as
ma~ores produções foram obtidas com as mais altas densidades es-
tudadas. Observa-se também, que para o híbrido H6999 e principal-
mente, para a variedade Asteca, a associação de 50.000' plantas
por ha, ao nível 1 de adubação (22-68-22,5), foi mais lucrativa
do que a associação de 33.000 ou 25.000 plantas por ha, mesmo nos
níveis 1 e 2 de adubação, demonstrando a importância de se usar a
densidade recomendada, principalmente em lavouras adubadas.

Figura 3 - Relação entre Rendimentos de Grãos e Densidade de Plan-
tio em Quatro Nlveis de Adubação (média de 3 anos) em
Sete Lagoas.

180-175-10013C-125-70

80-75-40

30-25-10

30.000 60.000 90.000
Densidades

Urna análise semelhante da figura 3 mostra ser economicamente
mais vantajosa a associação da densidade de 60.000 plantas/ha à
adubação de 80-75-40, que atingiu produção de gcãos em torno de
5.000 kg/ha. Nessa mesma densidade, a mais alta adubação tingiu
produção de grãos em torno de 5.600 kg/ha, ou seja, superior em
600 kg/ha de grãos, insuficiente para cobrir o maior custo do
adubo.

A figura 3 evidencia ainda que, mesmo se utilizando da ma~s
alta adubação (180-175-100), a densidade de 30.000 plantas/ha não
ultrapassou 4.300 Kg/ha de grão, demonstrando a importância da
interação entre densidsade e adubação.

Entretanto, o nitrogênio é o elemento ao qual o milho reage
mais sensivelmente, mesmo a altos níveis.

A interação ehtre nitrogênio e densidade de plantio está bas-
tante estudada, podendo-se constatar que, para cada nível de n~-
trogênio aplicado, há urna densidade ideal, que normalmente aumen-
ta com o aumento do nitrogênio aplicado. (Figura 4).
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Figura 4 - Relação entre Rendimento de Milho e População de Plan-
ta s com A p 1 i c a ç ã o de O, 6 O , 1 2 O e 180 k9 de N i t r o 9 ê n i o p o r
Hectare.

Produção de grãos
em kg/ha

6000

f"---- 180N ç;

120N

~ 60N

ON
3.500

I

20 40 60
Populaçao de Plantas (milhares/ha)

80

7.4.3 - Densidade e Cultivar

o estudo da densidade de semeadura trata, em síntese, de pro-
curar determinar qual o melhor número de plantas capaz de explo-
ração da maneira mais eficiente e completa em determinada área de
solo. Esta capacidade de aproveitamento, no entanto, difere entre
variedades.

As variedades precoces (ciclo curto), toleram maior densidade
de semeadura que as tardias (ciclo longo). A razão desta diferença
deve-se ao fato de as variedades precoces possuírem plantas de
menor estatura e massa vegetativa. Est~s características morfoló-
gicas determinam menor sombreamento dentro da cultura, possibili-
tando, com isto, espaçamento menor entre plantas para melhor
aproveitamento da luz.

Existem diferenças dentro dos grupos de variedades precoces e
tardias. Algumas variedades são mais tolerantes a maior densidade
em relação a outras, dentro de um mesmo grupo.

As diferenças entre variedades precoces e tardias são mais
acentuadas quando o nível de produção ~ razoavelmente elevado.
Quando os tetos de produção são batxos, observa-se pequena dife-
rença entre variedades com relação à densidade ótima.

O Quadro 4 mostra a variação de densidade ótima para quatro
híbridos,sendo dois de ciclo curto (WEIBULL 120 e PIONER 309 - B)
e dois de ciclo longo (AGROCERES 8 e SAVE 231).
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QUADRO 4 - Rendimento de 9 rao s (kg/ha) de quatro hlbridos em dife-
rentes densidades de semeadura. EEA - U F R G S - 1971/72 .

Rendimento Densidade Rendimento
Densidade de grãos õtil11a de grãosHlbrido C i c 1o ( p 1antas/ha ) (kgjha)u- (plantas/ha) (kgjha)

30.000 6.420
Weibull-120 Curto 50.000 8.300 83.000 9.700

70.000 9.610
90.000 9.630

30.000 6.760
Pioneer-309-B Curto 50.000 8.890 72.000 9.500

70.000 9.390
90.000 9.070

30.000 6.820
Agroceres - 8 Longo 50.000 7.790 52.000 7.500

70.000 6.860
90.000 5.920

-;. 30.000 5.410
SAVE-231 Longo 50.000 6.460 57.000 6.500

70.000 6.290:;;.... •.

90.000 4.860

A população ideal oscilou de híbrido para híbrido; no entan-
to, pode-se generalizar que os híbridos precoces suportaram den-
sidades superiores aos tardios. Neste trabalho, todos os demais
fatores que influenciaram a produção foram mantidos em nível al-
tamente satisfatório.

Tamb~m os resultados do Quadro 5 mostram uma cultivar precoce
suportando densidade superior quando comparada com uma cultivar
tardia.

QUADRO 5 - Rendimento Medio de Grãos, em kg/ha, de Duas Cultivares
de Milho em Quatro Densidades de Plantio.

~
Numero de pl antas/ha

J.

35.000 50.000 65.000 80.000

DK 35-40 (precoce) 5102 51 57 5477 51 00--
Ag 28 (tardio) 4825 4408 3971 3814

95



·MA.UAL TECIICO CULTURA DO MILHO

Até meados de 1974 os trabalhos de pesquisa envolvendo densi-
dade de plantio e cultivares precoces (de menor porte) eram de-
senvolvidas principalmente no Rio Grande do Sul, onde havia dis-
tinçio errtre cultivares de diferentes ciclos. Entretanto, nos ~l-
timos anos, a maioria das instituições e empresas de iniciativa
privada têm aumentado esforços no sentido de produzir cultivares
de porte baixo (precoce ou nio). Desta maneira, torna-se impor-
tante o conhecimento da performance destes materiais em outros
Estados, principalmente quanto à densidade de plantio e espaça-
mento entre fileiras.

7.4.4 - Quantidade de Sementes

Após a escolha da densidade de plantio, importante questio a
ser respondida é a quantidade de sementes a ser utilizada por
hectare. A quantidade de sementes em kg/ha é funçio principalmen-
te do tamanho da semente e, conseqUentemente, da peneira a ser
utilizada. A Tabela 1 mostra a quantidade de sementes em kg/ha a
ser semeada numa cultura de milho, tomando-se um espaçamento en-
tre linhas de 1 metro.
TABELA 1 - Quantidade aproximada de sementes em kg, n e c e s s à r i a pã-

ra se plantar 1 hectare, considerando o espaçamento de
1 m entre fileiras.

Sementes/m linear
Penei ra 6 14 5

1 7 1 1 1 3 1 6 1 9
19 1 3 1 6 1 9 20
20 1 O 1 3 1 5 1 7
22 1 2 1 5 18 21
24 1 5 19 23 26

7.4.5 - Considerações Gerais sobre Densidade de Plantio

Conforme já citado anteriormente, a maior produção de grãos
normalmente é obtida com a densidade em torno de 50.000 plan-
tas/ha. O aumento ou reduçio do n~mero de plantas por hectare
provoca modificações nas características agronômicas da planta,
reduzindo a produçio em funçio dos seguintes aspectos agronômi-
cos: produçio por planta, índice de espigas (relaçio entre o n~-
mero total de espigas e o n~mero total de plantas em uma determi-
nada área) e a percentagem de plantas acamadas e quebradas.
QUADRO 6 - Efei to de Densi dades de Pl anti o sobre Al gumas Caracterls-

t i c a s A 9 r o n ô m i c a s n a C u 1 tu r a doM i 1 h o .*

Ca r a c t e r f s t í cas

Rendimento medio (kg/ha)
Peso medio grãos/espiga (g)
lndice de espiga
Plantas acamadas

Densidades plantas/ha
"

30.000 50.000 70.000 90.000
5.590 7.020 7.250 6.700

177 1 57 123 93
,1 2 0,95 0,89 0,79

14 24 30 33

96
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Verifica-se pelo Quadro 6 que há redução no tamanho da espiga
(peso médio de grãos/espiga) à medida que se aumenta a densidade.
Este aspecto é muito importante, pois normalmente a maioria dos
agricultores não t~m bom controle da produtividade de uma lavou-
ra, em geral estimada em função do tamanho da espiga. Entretanto,
a densidade mais recomendada (em torno de 50.000 plantas/ha) pro-
duz espigas menores do que a densidade normalmente utilizada pe-
los agricultores (20.000 a 30.000 plantas/ha), porém com maior
produção de grãos por hectare. Estas consideraç~es são de grande
importância e devem merecer especial atenção do Extensionista
quando recomendar densidade diferente da usual.

Também o número de espigas por planta decresce com o aumento
na densidade de plantio. Entretanto, nos trabalhos de melhoramen-
to, tem sido dada grande ~nfase à prolificidade, ou seja, a capa-
cidade de uma planta produzir mais de uma espiga. Uma cultivar
mais prolífera tenderia a dar maior número de espigas em densida-
des menofes ou daria menor número de plantas estéreis em densida-
de maiores.

Com o aumento da densidade de plantio verifica-se também au-
mento na percentagem de plantas acamadas e quebradas, refletido
principalmente pelo menor diâmetro de colmo. Este aspecto se tor-
na mais importante em lavouras colhidas mecanicamente, quando é
maior a perda na colheita.

A percentagem de acamamento é variável de cultivar para culti-
var e, normalmente, é menor nas cultivares precoces e de porte
baixo (Quadro 7 e Figura 5).

Q U A O R O 7 - A C a m a m e n t o e P e s o d e E s p i g a e m Do is H , b r i dos S u b m e t i dos
a Diferentes Densidades de Semeadura.

i' Densidades Acamamento Peso de espiga
p1antas/ha H,bridos % (g )

30.000 Pioneer 309-8* 2 250
SAVE - 231** 22 220
Pioneer 309-8 5 240

50.000 SAVE - 231 53 180
Pioneer 309-8 6 1 90

70.000 SAVE-231 69 1 50
Pioneer 309-8 3 140

90.000 SAVE - 231 84 1 1 O

* Cultivar precoce
** Cultivar tardio
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Figura 5 - Relação entre a porcentagem de plantas acamadas e apo-
pulação de plantas para as cultivares AG-257 (AG) - Cen-
tralmex (CE) e Piranão (PI) - nas localidades de Viço-
sa - 1972/73.
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7.5 - ESPAÇAMENTO ENTRE FILEIRAS

o espaçamento recomendado para a cultura de milho é de t m
entre fileiras, sendo a variação na densidade de plantio obtida
através de modificações no espaçamento entre plantas, dentro da
fileira.

Diversos trabalhos de pesquisa têm demonstrado haver tendên-
cia de maiores rendimentos com a utilização de espaçamentos mais
estreitos. Segundo alguns pesquisadores, este fato é devido ao
melhor aproveitamen~o de luz e igua pelo melhor arranjo das plan-
tas.

As recentes pesquisas, objetivando a obtenção de cultivares
de porte baixo visando a melhor adaptação de plantas à colheita
mecãnica, reforçam as necessidades de maiores estudos de espaça-
mentos menores.

O uso de espaçamentos menores seri condição para a implanta-
ção deste novo material, principalmente para reduzir o problema
de competição de culturas com ervas daninhas. Além disso, a maio-
ria dos trabalhos de melhoramento em material de porte baixo ji é
feita em espaçamento mais estreito do que o convencional.

A Figura 6 mostra maior rendimento de grão com espaçamento de
0,75 m entre fileiras, em duas cultivares de milho, sendo urna de
porte baixo (Piranão) e outra de porte normal (IAC Hmd 7974).
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Figura 6 - Rendimento de grãos na media das densidades de duas cul-
ti vares do mi 1 ho em três espaçamentos, em t /ha e a 15,5% de
umidade.
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